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Tema Genérico do Plano de Aula: 

Conto: interpretação - Produção de gênero textual – conto 

Competências gerais / específicas a serem desenvolvidas neste plano (da Área ou Componente Curricular) 

 
 Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e 

mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 

 Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

 Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 
reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e 
identidades sociais e culturais. 
 

Objetos de Conhecimento 

 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção; 
  Estratégias de leitura Apreciação e réplica; 

Habilidades a serem desenvolvidas nesta aula (Códigos e Habilidades da Base Municipal de Caçador) 

 (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 

adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes –, romances infanto 

juvenis, contos populares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, 

narrativas de enigma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e 

fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o 

texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
 (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em 

textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 

sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 
 (EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: tempos verbais, concordância 

nominal e verbal, regras ortográficas, pontuação etc. 

Materiais, tecnologias e recursos utilizados 

 Caderno, lápis, borracha, internet, lápis de cor 

Aplicação/Fixação 

 AULA 1: 
 Leia o texto:  

Um fantasma chamado Wanda Dan Greenburg 
  Quando o primeiro fenômeno sobrenatural ocorreu aqui em casa, nem percebi direito o que 

estava acontecendo. Justo eu, que gosto tanto de coisas estranhas... quer dizer, contanto que 



elas não me assustem muito.  
Bom, melhor contar para você quem sou. Meu nome é Zeca. Tenho dez anos. E acho 

que sempre fui interessado nessas coisas esquisitas. Tipo lobisomem, vampiro, zumbi e casa 
que tem torneira que solta sangue no lugar de água. Uns negócios assim. 

 Para falar a verdade, eu nunca vi nenhuma dessas coisas, não. Mas também, só tenho 
dez anos. Bom, deixa eu continuar minha história. Já faz uns meses que isso aconteceu: 
acordei no meio da noite com todas as portas do apartamento abrindo e fechando. A porta do 
quarto do meu pai, do meu quarto, do banheiro, do armário. Elas ficavam abrindo e fechando 
sozinhas, sem parar. Eu pensei: “Tudo bem, deve ser o vento”. E peguei no sono de novo. Se 
naquela noite eu soubesse o que estava acontecendo de verdade, acho que não teria ficado 
assim tão calminho. 

 Quando acordei no dia seguinte, a primeira coisa que reparei foi na bagunça que tinha 
virado o meu quarto. Bom, eu não quero que vocês imaginem a coisa errada. Meu quarto está 
sempre na maior bagunça. Mas naquele dia, estava uma zona completa. As calças que eu 
tinha tirado na noite anterior e jogado no chão estavam penduradas nas cortinas da janela. Os 
tênis que eu tinha jogado no canto estavam dentro da cesta de lixo. Minha camiseta estava 
pendurada no lustre. Minhas cuecas tinham ido parar na cabeça do meu ursinho de pelúcia. 
Eu tinha certeza absoluta de que não tinha feito essas coisas. E nem podia imaginar quem é 
que tinha espalhado minhas roupas daquele jeito.  

Arrumei toda a bagunça o mais rápido possível. Não fiz isso por gostar do meu quarto 
em ordem. Fiz porque não queria ver meu pai entrando lá e dizendo:  

__E aí, filho, o que é que está fora do lugar? 
 Meu pai é genial, eu adoro ele. Mas é fanático por limpeza. E eu detesto quando entra 

no meu quarto e diz:  
__E aí, Zeca, que tal dar uma geral?  
Quando terminei de arrumar o quarto, fui ao banheiro escovar os dentes. E foi lá que 

encontrei uma bagunça ainda maior. Alguém tinha lambuzado o espelho com espuma de 
sabonete. E colado o assento na privada com esparadrapo. Seria algum cara querendo 
aprontar comigo? Ou será que tinha alguma coisa esquisita rolando?  

__ Zeca, você já acordou? – era meu pai chamando do corredor. 
 __ Já, pai - respondi. Ele enfiou a cabeça pela porta do banheiro.  
__ Tudo bem - ele disse.  
Voltei para meu quarto e fiquei de boca aberta. O quarto tinha ficado na maior bagunça 

outra vez. Além disso, todos os fios elétricos estavam enrolados. E alguém tinha pintado um 
bigode e barba na foto da minha avó Lia. Só podia ser alguém aprontando comigo. Tinha 
mesmo alguma coisa estranha rolando. 

 __ Que tal dar uma geral? - perguntou o meu pai.  
Deu para perceber que meu pai estava bravo com aquela bagunça. Meus pais são 

separados. Eu passo uma parte do tempo com ele, outra com minha mãe. A casa do meu pai 
sempre foi mais organizada que a da minha mãe. Quer dizer, até agora. 

 __ Pai – eu disse – acabei de arrumar o quarto, tá? Faz um minutinho, antes de ir 
escovar os dentes no banheiro, eu juro. Sei que isso parece coisa de louco, mas acho que 
tem alguma assombração aqui, ou coisa do gênero. 

 __ Zeca, eu não ligo se você de vez em quando fica com preguiça e larga o seu quarto 
na bagunça - disse o meu pai – Mas detesto mentira. 

 __ Eu não estou mentindo – respondi – É verdade que arrumei o quarto faz um minuto! 
Não fui eu quem fez essa zona aqui. 

 A cara do meu pai era de quem não estava acreditando. Mas, bem naquela horinha a 
televisão que fica em cima da estante começou a flutuar. Depois ela voou devagarzinho e 
aterrissou na minha cômoda sem fazer nenhum barulho. Meu pai ficou só olhando. Os olhos 
dele estavam arregalados. Os meus também.  

__Você sabe, Zeca – ele disse, depois de um tempão – no final das contas, acho que 
estou acreditando em você... 

 
 
 



 Aula 2 e 3: 
 Responda em seu caderno: 

 
1- Qual o primeiro fato no texto que nos mostra que havia algo esquisito acontecendo?  
2- Como o garoto percebeu que havia algo estranho acontecendo?  
3- O que levou o garoto a arrumar rapidamente seu quarto?  
4- Qual foi a reação do pai de Zeca quando o mesmo disse que havia organizado o 

quarto?  
5- No início do texto, o garoto afirma que gosta de coisas estranhas. É possível que 

ele tenha mudado de opinião? Por quê?  
6- Qual seria a sua reação se isto tivesse ocorrido com você?  
7- Releia o trecho abaixo retirado do texto: “Um fantasma chamado Wanda”. “Seria 

algum cara querendo aprontar comigo? Ou será que tinha alguma coisa esquisita 
rolando?”  

Veja os sentidos que as palavras, em destaque, têm no dicionário:  Aprontar: deixar 

pronto / preparar / concluir / começar  Rolar: rodar / fazer girar / fazer avançar 
girando / fluir / acontecer (gíria)  

a) Dos sentidos acima, quais se aplicam ao trecho?  
b) Explique o que você entendeu do trecho.  
c) Estas palavras estão usadas como gíria. O texto traz outras gírias. Explique em um 

vocabulário formal em que sentido tais gírias estão sendo usadas:  

 “... Uns negócios assim”.  

 “Naquele dia estava uma zona completa”.  

 “E aí, Zeca, que tal dar uma geral?”  

 “Seria algum cara querendo aprontar comigo?” 
 
 

 Aula 4 e 5: 
 Faça o texto em seu caderno: 

  
8- Produção textual... Partindo do texto que você leu escreva um outro, com suas 

próprias palavras, tentando responder as seguintes questões:  O que será que vai 
acontecer?  

 Como Zeca vai descobrir quem está fazendo toda esta confusão? 

 O pai vai continuar acreditando nele?  

 Como vai acabar essa história? Se desejar ilustre seu texto para torná-lo mais 
atrativo aos seus leitores. Capriche! Você é capaz! 

 
 

Síntese/Avaliação 

 Avaliar se os alunos desenvolveram as aprendizagens e as habilidades propostas. 

Registro de Frequência 

 Fazer leituras propostas e responder aos exercícios: 3h. 
 Leitura de conteúdos, produção e arte da mesma: 2h.  

 

Referencial 

 https://pt.slideshare.net/erikavecci1/sequencia-de-atividades-com-conto-de-assombrao-e-mistrio  

 

https://pt.slideshare.net/erikavecci1/sequencia-de-atividades-com-conto-de-assombrao-e-mistrio

